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Τραδιο, εϖολυο ε γεραο
συστεντ〈ϖελ δε ρεσυλταδοσ
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Λυχρο λθυιδο ρεχορρεντε

ΡΟΑΕ ρεχορρεντε

εm χοmπαραο αοmεσmο
περοδο δο ανο αντεριορ.
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Αυmεντο δε 23% νο
λυχρο λθυιδο νοσ 9Μ25

Ρ∃ mιλη⌡εσ | % α.α.

Ρενταβιλιδαδε

Ρ∃ 23,5 βιλη⌡εσ
δε χαρτειρα δε χρδιτο

13,1%
δε ⊆νδιχε δε Βασιλεια

Χρεσχιmεντο δε 31%

Ρ∃ mιλη⌡εσ
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1.674

53,2%

1.761

53,0%

Μαργεmαπ⌠σ ο χυστο δο χρδιτο

Ε∞χινχια

Χρεσχιmεντο δε 12%

Ρ∃ mιλη⌡εσ

Μεληορα δε 0,2 π.π.

Ρ∃ mιλη⌡εσ | %

Dεσπεσασ δε πεσσοαλ,
αδmινιστρατιϖα ε
οπεραχιοναισ

⊆νδιχε δε
ε∞χινχια

δεϖιδο α mυδανα νοmιξ δα
χαρτειρα ε mεληορα να θυαλιδαδε
δοσ ατιϖοσ.

Ρεσυλταδο Οπεραχιοναλ

outros ministros no Palá­
cio do Planalto hoje (ontem)?
O tema foi segurança pública, 
à luz do que tramita no Con-
gresso: PEC da Segurança Pú­
blica, Lei do  Devedor  Contu-
maz, Lei Antifacção, lei sobre 
receptação.  Fomos  discutir  
um pouco  esses  diplomas  le-
gais  –  um  dos  quais  há  oito  
anos está tramitando no Con-
gresso Nacional, lei importan-
tíssima que pega o crime orga-
nizado pela lavagem de dinhei-
ro.  Fizemos  um balanço  e  há 
imperiosa necessidade de que 
a União atue na segurança pú­
blica, que não está prevista na 
Constituição  Federal.  A  PEC  
da  Segurança  Pública  abre  
uma  possibilidade  grande  de  
troca  de  informações,  traba-
lho de inteligência, coordena-
ção interfederativa. 

Como se faz isso?
Tivemos  o  pacto  federativo  
em torno da reforma tributá­
ria. Já houve pacto federativo 
para construir o SUS. O Brasil 
sabe fazer pactos federativos. 
E aí, ao invés da disputa políti­
co­partidária, você tem a ope-
ração federativa como política 
de Estado – o que dá consistên­
cia  para  a  atuação  do  Estado  
brasileiro. Na segurança,  está 
faltando um pacto federativo.
O mercado  financeiro parece 
feliz: a Bolsa está batendo re-
cordes, o dólar se acomodou. 

O mercado está mais satis-
feito  com  o  governo  do  
que o PT?
O PT melhorou comigo, embo-
ra sempre tenha sido legal. O 
PT é um mosaico de pensamen-
tos  críticos  e  eu  gosto  desse  
partido por causa disso. Você 
pode ser ministro, presidente, 
governador  –  você  é  tratado  
igual. Então, todo mundo fala. 
E aí, obviamente, o que é notí­
cia? A crítica de um petista ao 
ministro da Fazenda. Não te-

nho problema com isso.

O sr. se preocupa de o mer-
cado  ficar  nervoso  com  o  
pacote eleitoral para o ano 
que vem?
Não  estou  com  pacote  ne-
nhum de gastos na mesa.

Mas já tem várias medidas 
em andamento, como o pro-
jeto da isenção das tarifas 
para os ônibus municipais.
O presidente me pediu para es-
tudar o setor. Não tenho uma 
proposta,  estamos  fazendo  
uma radiografia.  Quanto  está 
entrando  de  tarifa?  Quanto  
que está entrando de subsídio? 
Quanto está entrando de vale-
transporte que as empresas pa-
gam? Quanto dos 6% do traba-
lhador?  Estamos  fazendo  um  
diagnóstico. Não vou fazer na-
da  com  pressa.  (A  isenção  até  
R$ 5 mil do) Imposto de Renda 
todo mundo dizia o seguinte: 
ou não faz ou  vai  estourar as 
contas públicas.  Eu falei:  não 
vou fazer para estourar as con-
tas públicas. Ou vai sair equili-
brado ou não vai sair.

O que mais o sr. pode falar 
sobre o projeto de isenção 
da tarifa de ônibus?
Primeiro, não é para o ano que 
vem. Nem poderia fazer no ano 
que  vem,  porque  tem  legisla-
ção eleitoral. Mas o presidente 
pode (incluir) na sua platafor-
ma política. Se tiver uma coisa 
bem desenhada, pode incorpo-
rar. O trabalho que eu estou fa-
zendo, se terminar a tempo, vai 
ser dada publicidade e cada can-
didato que se vire para assimi-
lar ou não assimilar. Vamos ten-
tar fazer uma proposta. No IR, 
eu não mandei a proposta an-
tes  de  ter  certeza  de  que  era  
neutra (em termos fiscais). (A ta-
rifa gratuita) Só será viável se 
for fiscalmente neutra. Senão, 
não vamos fazer. Não tenho es-
paço fiscal para isso. Não vou 

criar espaço fiscal para isso. E 
tem de ser uma coisa inteligen-
te – como, na minha opinião, 
foi o Imposto de Renda.

O  Bolsa  Família  pode  ser  
reajustado no ano que vem?
Ninguém falou  comigo sobre  
isso. Nós temos de olhar tam-
bém os efeitos dos programas 
sociais sobre o mercado de tra-
balho. Porque às vezes você es-
tá achando que está ajudando 
e  está  atrapalhando.  As  pes-
soas querem trabalhar, se de-
senvolver. Então, tem de cali-
brar a distância entre o salário 
mínimo  e  o  Bolsa  Família.  O  
último Caged deu 213 mil pos-
tos  de  trabalho e  foram  mais 
de  2  milhões  de  pessoas  que  
saíram  do  Bolsa  Família.  En-
tão, você vai construindo com 
inteligência os parâmetros cor-
retos para que a pessoa não se 
sinta desassistida. Ela está em 
um País que não quer que ela 
passe fome, mas sabe que ela 
quer uma oportunidade. 

O sr. conseguiu convencer 
o  presidente  Lula  de  que  
não quer disputar um car-
go eletivo em 2026?
Não estou conversando ainda 
sobre isso, mas ele sabe da mi-
nha  inclinação.  Já  há  muito  
tempo, não é de agora. Foi no 

ano passado que falei para ele 
que eu não tinha intenção de 
ser candidato em 2026. 

O sr. vai estar aqui em maio 
do ano que vem, na Fazenda?
Eu não sei, não conversei com 
ele (Lula) ainda. Eu já falei que 
entreguei tudo aquilo que ele 
encomendou. O que ele enco-
mendou, eu entreguei. 

Por essa fala, está parecen-
do  que  o  sr.  já  cumpriu  a  
missão. O sr. pretende con-
tinuar ministro  da  Fazen-
da  num  eventual  quarto  
mandato do Lula? 
Não sei se eu tenho essa pre-
tensão, vamos ver. 

O que o sr. pode falar sobre 
as estatais, elas viraram um 
risco? O empréstimo de R$ 
20 bilhões com aval do Te-
souro,  pedido  pelos  Cor-

reios, não é muito arriscado?
É, e é por isso que o Tesouro 
está  sendo  muito  criterioso  
em aceitar.  Quer dizer,  ou há 
um plano de reestruturação da 
empresa, e isso é possível, ou 
não há. A proposta da nova dire-
toria é de reestruturação, não é 
um Band-Aid. Botar o dinhei-
ro, pagar as contas, não é isso. 
Estão, inclusive, em um proces-
so de negociação lento. 

Como o sr. vê a deteriora-
ção das estatais?
Tem uma parte disso (déficit) 
que é investimento, mas você 
sabe  como  é  a  contabilidade  
das  estatais.  Na  questão  dos  
Correios, não é isso.

Tem  alguma  outra  que  
preocupe?
Tem uma decisão para se tomar 
sobre a Eletronuclear. É um in-
vestimento feito nos anos 70, e 
muito problemático, que se agra-
vou com a venda da Eletrobras.

E a visão da Fazenda, qual é? 
Termina a obra de Angra 3?
Não vou antecipar,  mas esta-
mos  firmando  um  posiciona-
mento para levar para o presi-
dente Lula, meio que definiti-
vo.  Penso  que  pode  ter  uma  
convergência de vários atores 
do governo. l 

“Ninguém falou 
comigo sobre isso 
(reajuste do Bolsa 
Família)”

“Não estou com 
pacote nenhum de 
gastos na mesa”

Ministro da Ministro da 

Fazenda, Fazenda, 

Fernando Fernando 

Haddad, na Haddad, na 

sede dosede do

ministério, ministério, 

em Brasíliaem Brasília

DIOGO ZACARIAS/MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Segundo fontes, ainda há questões pendentes, como a 
estrutura jurídica de transferência das ações. No entan-
to, a Novonor já concordou com as questões principais. 
Os cinco bancos têm a participação de controle como 
garantia de empréstimos tomados pela então Odebre-
cht, antes de entrar em recuperação judicial em 2020.

Formato jurídico ainda é dúvida

Dívidas dos credores somam R$ 19 bi

Os bancos, que tiveram participação passiva nas ten-
tativas de venda da fatia de 50,1% das ações ordiná­
rias e 38,3% do capital total da Braskem pela Novo-
nor, decidiram assumir a dianteira do processo este 
ano. As ações da Braskem garantem dívidas que so-
mam R$ 19 bilhões, considerando juros acumulados.

l IMPACTO. Cinco anos de tenta-
tivas de venda acabaram pesan-
do na Braskem. Na expectativa 
de um novo controlador, o gru-
po  fez  poucos  investimentos  
transformacionais. Além disso, 
vem lidando com alta alavanca-
gem financeira e incertezas em 
relação ao incidente geológico 
em suas operações de sal-gema, 
em Maceió, além de uma crise 
global sem precedentes nos pre-
ços dos petroquímicos.

l  DESTRAVOU. O evento de Ma-
ceió sempre foi visto como um 

fator de grande incerteza e con-
tribuiu para desmobilizar po-
tenciais  compradores.  Nesta  
semana, um acordo com o Es-
tado  de  Alagoas  acrescentou  
previsibilidade para o assunto, 
com pagamento mais a longo 
prazo,  e  ajudou  o  desenrolar  
da conversa entre a Novonor e 
seus bancos credores.

l  DÍVIDAS.  Em  setembro,  a  
Braskem  contratou  o  Lazard  
como assessor financeiro e os 
escritórios E.Munhoz e Cleary 
Gottlie,  como  jurídicos,  para  
encontrar alternativas às difi-

culdades financeiras. A dívida 
líquida ajustada da companhia 
somava, no segundo trimestre 
de 2025, US$ 6,8 bilhões, com 
alavancagem  de  10,59  vezes  
(dívida  líquida/Ebitda  recor-
rente). Procurados, os bancos 
e a Novonor não comentaram.

l  BIOMETANO. A Edge, empresa 
do Grupo Cosan, fechou con-
trato com a Unilever para for-
necer 4 mil metros cúbicos de 
biometano por dia para a fábri­
ca da companhia em Valinhos 
(SP), responsável pela produ-
ção da  linha  de  sabonetes  da  
marca  Dove.  A  iniciativa  fará  
com que 100% das emissões di-
retas de gases de efeito estufa 
sejam eliminadas da operação.

l PERFIL. O contrato marca a en-
trada da Edge em clientes do 
setor  de  bens  de  consumo.  
Fundada no início de 2024,  a  
empresa soma 50 clientes en-
tre  gás  natural  e  biometano  
com presença em oito Estados 
do País. A receita mensal é de 
cerca de R$ 200 milhões, mas 
varia considerando a volatilida-
de da commodity. A empresa 
vê  potencial  de  crescimento  
diante da ampliação do merca-
do livre de gás no País e pelo 
crescimento  do  mercado  de  
gás natural liquefeito (GNL).

l  APOSTA.  Com R$ 15 milhões 
de investimentos destravados 
entre o fim de 2025 e ao longo 
de  2026  para  Manutenção  e  
Serviços  Offshore  (MSO),  a  
Ocyan, antiga Odebrecht Óleo 
e Gás, identificou três frentes 
para  crescer:  investimento  
contínuo em  campos do  pré­
sal,  manutenção  dos  campos  
maduros  e  adaptação  à  nova  
malha de gás.

l MUDANÇAS. Em abril, a Ocyan 
substituiu Luiz Reis do coman-
do da companhia por Rodrigo 
Lemos.  A  mudança  se  deu  
após reestruturações significa-
tivas: o “spin-off” da perfura-
ção, criando a Foresea, e a tran-
sição para um novo controla-
dor em  2024, após a saída da 
Novonor,  o  que  demandou  
ajustes  na  empresa.  “Reade-
quamos a estrutura, principal-
mente  a  área  corporativa,  ao  
novo porte”, diz Lemos.

l DIVERSIFICAÇÃO. Outro objeti-
vo era reduzir  a  dependência 
de contratos com a Petrobras. 
Após encerrar acordos comple-
xos em 2024, a MSO obteve no-
vos  com  Valaris  e  Seadrill.  A  
Ocyan ainda firmou consórcio 
com a Mota-Engil e uma joint 
venture com a Altera.

O Índice de Confian-
ça do Empresário In-
dustrial (Icei) cres-

ceu 1,1 ponto em novembro, 
para 48,3 pontos, segundo a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Apesar de 
ser a terceira alta consecuti-
va do indicador, o dado mos-
tra pessimismo pelo 11.º mês 
seguido. Isso porque o índice 
ficou abaixo dos 50 pontos. 
O índice varia de zero a 100 
pontos, sendo que valores 
abaixo de 50 denotam pessi-
mismo. Todos os componen-
tes do Icei tiveram alta. 

A produção de veícu­
los no País em outu-
bro chegou a 247,8 

mil unidades, queda de 0,5% 
sobre o mesmo período de 
2024, segundo a Anfavea, 
entidade que representa as 
montadoras. De janeiro a 
outubro, foram produzidos 
2,23 milhões de veículos, 
um avanço de 5,2% em rela-
ção a igual período do ano 
passado. Já as vendas em 
outubro somaram 260,7 mil 
unidades, um recuo de 1,6% 
em comparação com outu-
bro de 2024.

CYNTHIA DECLOEDT,  TALITA NASCIMENTO, 
LUDMYLLA ROCHA E  GABRIELA  DA  CUNHA
GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

GABRIELA BILO / ESTADAO -7/10/2016

Confiança da indústria
cresce, mas ainda está baixa

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

SOLUÇÃO À VISTA
JOA SOUZA/ADOBE STOCK-30/114/2025

DESCE

WERTHER SANTANA/ESTADÃO­5/2/2024

Bancos e Novonor já têm 
consenso para fechar acordo 
por controle da Braskem

Produção de veículos no 
País recua 0,5% em outubro

A
Novonor, antiga Odebrecht, e seus bancos 
credores já chegaram a um consenso em pon-
tos relevantes para selar um acordo que re-
sultará na entrega do controle da Braskem 

para a gestora IG4 Capital. A formalização textual 
do acordo deve ser feita até a próxima semana, apu-
rou a Coluna. A gestora foi contratada por Brades-
co, Itaú, Santander, Banco do Brasil e Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BN-
DES) para alocar as ações de controle da Braskem 
em um fundo e ser responsável, ao lado da Petro-
bras, pela gestão da petroquímica. Entre os pontos 
de consenso está uma fatia de cerca de 4% que a No-
vonor manterá no capital total da Braskem ao final 
da transação.

Após a assinatura do acordo, a Novonor, antiga Odebrecht, deve

deixar o controle e ficar com uma participação de 4% na petroquímica

SOBE

Coluna do
Broadcast

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1638 1,3192 0,1887
EURO 0,859 1,0000 1,1335 0,1622
FRANCO SUÍÇO 0,793 0,9223 1,0454 0,1495
LIBRA ESTERLINA 0,758 0,8822 1,0000 0,1430
IENE 154,496 179,7955 203,8060 29,1540

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,44 486.827 14,37 14,77 -0,11

CAFÉ NY* MAR/26 374,25 75.925 371,10 377,75 -4,05

SOJA CBOT** NOV/25 11,32 138 11,15 11,35 12,25

MILHO CBOT**MAR/26 4,56 512.494 4,47 4,56 6,75

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (NOVEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
HAPVIDA ON NM 18,59 -43,13 108,9K

COSAN ON NM 6,06 -5,46 40.254

RAIZEN PN N2 0,88 -5,38 12.518

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

MRV ON NM 8,61 5,77 22.730
ALLOS ON NM 28,27 4,36 25.427
MARFRIG ON NM 21,77 4,26 27.379

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
10/11 a 10/12 0,1722 1,0823 0,6731 0,5000

11/11 a 11/12 0,1722 1,0820 0,6731 0,5000
12/11 a 12/12 0,1722 1,0825 0,6731 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 47.501,67 -1,56 -0,13 11,65
FRANKFURT - DAX 24.041,62 -1,39 0,35 20,76
LONDRES - FTSE 9.807,68 -1,05 0,93 20,00
TÓQUIO - NIKKEI 51.281,83 0,43 -2,16 28,54

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,2983 0,10 -1,52 -14,27
DÓLAR TURISMO 5,4670 -1,50 -1,71 -15,15
EURO 6,1650 0,52 -0,60 -4,05
OURO US$/ONÇA­TROY 4169,3 -45,5 3,87 50,81
WTI US$/BARRIL 58,7100 0,48 -3,49 -18,08
IBRENTUS$/BARRIL 63,0200 0,40 -2,48 -15,73

IGP-M (FGV) 1,0092 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) 1,0073 INPC (IBGE) -
IPC-FIPE 1,0486 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,90 0,00 -0,07 20,84

CDI 14,90 0,00 0,00 22,63

CDB - CDI

Índice Setembro Outubro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,52 - 3,62 5,10
IGP-M (FGV) 0,42 -0,36 -1,30 0,92
IGP-DI (FGV) 0,36 -0,03 -1,31 0,73
IPC (FIPE) 0,65 0,27 3,30 4,86
IPCA (IBGE) 0,48 - 3,64 5,17
CUB (Sinduscon) 0,18 0,16 5,31 5,73
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,51 0,45 3,97 4,97

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/11. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,68 3.532,32

15/8/2040 7,01 1.689,68

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2060 6,98 4.082,93

PREFIXADO 1º/1/2028 12,83 775,04
1º/1/2032 13,44 464,34

SELIC 1º/3/2028 0,04 17.759,65
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 157.000,69 PTS. | Dia -0,40% | Mês 4,99% | Ano 30,53%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Outubro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
134,31

Var. (%)
0,37

Var. 1 ano(%)
-4,58

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 322,45 0,60 -5,05
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 67,46 0,10 -9,39
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2218,69 -22,48 30,60

MOEDAS E COMMODITIES
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